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Agência iNFRA
iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de abril de *|DATE:Y|*
edição 1.058

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Entrevista: Fernando Franco | Semana | Diário Oficial | Agenda | Fique de Olho | Clipping

MODELO ATUAL DAS AGÊNCIAS REGULADORAS ESTÁ EM XEQUE, DIZ PRESIDENTE DA ABAR  

Roberto Rockmann, colunista da Agência iNFRA

Estabelecido na metade dos anos 1990, o modelo das agências reguladoras está em xeque. Há poucos dias, uma minuta de PEC (Proposta de Emenda Constitucional) foi apresentada com sugestões que modificam drasticamente o desenho atual e voltam a colocar decisões como reajustes tarifários nas mãos do governo.
Os recentes aumentos de dois dígitos em energia elétrica, como na semana passada no Ceará, têm também trazido ainda mais pressões da sociedade civil sobre a regulação. Nesse contexto, aperfeiçoamentos nos contratos podem ser dialogados entre sociedade, agências e concessionárias, disse Fernando Franco, presidente da Abar (Associação Brasileira de Agências de Regulação), em entrevista à Agência iNFRA. Franco deixa o cargo no próximo dia 30 de abril. A seguir, os principais trechos da entrevista:
Agência iNFRA – Temos visto muitas críticas às agências reguladoras hoje. Como era o ambiente regulatório institucional antes das agências?
Fernando Franco – Não havia qualquer tipo de compromisso com as regras do contrato. Os interesses políticos e eleitoreiros eram privilegiados. Os investidores buscam estabilidade política, condições de mercado e segurança jurídica. Cabe às agências reguladoras proporcionar a segurança jurídica, por meio da estabilidade regulatória. Isso é importantíssimo nos contratos de longo prazo, com investimentos que são maturados ao longo de décadas.
A primeira agência foi a Anatel (Agência Nacional de Telecomunicações), criada em 1996. A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) veio em seguida, em 1997. Já temos algumas com quase 30 anos. O que é preciso ainda evoluir?
A gente precisa dividir os dois ambientes de regulação que temos no Brasil. Nas agências federais, precisamos evoluir, principalmente, em relação ao entendimento das instituições de como se opera uma decisão regulatória.
É impressionante que no Judiciário e no Executivo há um desconhecimento brutal de como se dá essa decisão. Se tivessem esse conhecimento, eles talvez não criticassem tanto ou não atrapalhassem tanto. Já nas agências subnacionais temos um abismo: porque, além de existir falta de total conhecimento, há ingerência política de gestores municipais e estaduais nas decisões.
O que tem servido como blindagem nas interferências federal e estadual é a governança das agências. Elas se compõem em colegiado, não é decisão de um diretor. Essa decisão regulatória vem com um parecer técnico feito pela equipe técnica.
Como se busca esse melhor entendimento em um momento em que as opiniões estão polarizadas e em que os reajustes de energia começam a vir elevados?
A gente está vivendo isso nesses últimos dias, por exemplo, no Ceará, estado de minha origem. A ANEEL anunciou um reajuste de 24,85% nas tarifas de energia da concessionária local. As entidades estão em reboliço.
Como se explica a um comerciante um reajuste de 24%, se a inflação não está nesse patamar? É difícil. Há ameaças de judicialização. A complexidade de uma decisão regulatória é de difícil entendimento, da sociedade a todos os Poderes.
Estive falando com diretores da ANEEL sobre esse aumento. Eles falando que a agência toma decisões com base em regras, em contratos, normas, cálculos. Um dos quesitos que têm contribuído para essa alta é o IGP-M, índice que está embutido nos reajustes. Isso tem de ser respeitado, mas entramos aí também numa discussão em que acho que as agências têm de ter: levei para eles um caso que algumas agências estaduais fizeram na questão do gás em relação ao IGP-M.
Foi feita em SP, MG uma substituição desse índice com as concessionárias, porque elas também têm interesse que haja uma tarifa que a população possa pagar, para que não haja um descompasso. As agências têm de fazer sua parte: a questão da eficiência, a questão da mutabilidade contratual, da inovação tecnológica, dos fatos imprevisíveis e da eficiência regulatória.
Hoje um ciclo de inovação está em 20 anos, antes eram 100 anos. Um contrato de 20 anos pode ter cláusulas que podem ser melhoradas. O grande desafio das agências é que essa regulação possa acompanhar essa evolução sem quebrar a segurança jurídica.
Recentemente, foi lançada uma proposta de PEC sobre agências reguladoras que põe em xeque o modelo estabelecido nos anos 1990. Qual sua leitura dela?
Desastrosa. Não acredito que ela passe. Todo dia se vê exemplo do que a boa regulação pode fazer. Exemplo? O da Anvisa (Agência Nacional de Vigilância Sanitária) e da Covid e a decisão sobre as vacinas. Os segmentos em que há uma agência por trás receberam investimentos, ampliaram serviços, melhoraram o atendimento. Se a PEC for aprovada, a gente volta para o início da sua entrevista, nos tempos em que os contratos não eram respeitados, em que os políticos tinham arbítrio sobretudo. Não terá segurança jurídica, as agências terão deixado de existir na sua essência.
A Abar vai enviar sugestões para os candidatos à presidência da República?
Sim. Meu mandato está se encerrando agora no fim de abril, continuarei na entidade contribuindo com ela, mas não mais à frente dela, mas essa é uma preocupação que temos e serão feitos eventos, sim. Isso é uma forma de mudar esse entendimento da falta de conhecimento sobre a regulação brasileira.
Em 2019, foi sancionada a nova lei das agências reguladoras para fortalecer a governança. Recentemente, indicações de 21 diretores levantaram críticas de alguns empresários e advogados. Como o senhor analisa?
Nós participamos intensamente da discussão dessa legislação, levando problemas que afetavam o dia a dia das agências. Introduzimos vários artigos que davam autonomia aos reguladores, como a que nenhum agente possa ser processado por uma decisão da agência, a não ser tomada de forma indevida ou ilegal. É um modelo que contribui para um ambiente regulatório mais propício. Poderia ser melhor? Poderia, mas é positivo. Em relação às indicações, elas são sempre pautadas de um grupo partidário ou de interesse. É um problema mundial.
Teria como blindar essas indicações políticas?
A lei estabelece a sabatina, é uma forma de freio também. Se a gente analisar, a estrutura está bem montada, o que a gente precisa mesmo é trazer para o Brasil a importância de um ambiente sólido de regulação e o que ele traz para nós. Sem ele, o impacto é muito grande.
O modelo das agências está em xeque nessas eleições, com os dois líderes nas pesquisas com críticas a elas?
Sim, tanto Jair Bolsonaro quanto Lula têm uma visão equivocada do que é regulação. Fico decepcionado, deveria partir dos dois o que é esse entendimento melhor. A equipe técnica deveria buscar esse suporte, mas alguns assessores também têm essa visão equivocada.
Agência reguladora tem autonomia financeira? Precisaria aperfeiçoar esse tema?
Autonomia financeira entre aspas. Por quê? Elas têm fonte própria, mas ficam vinculadas ao Orçamento Geral da União ou dos estados, ficando à mercê de contingenciamento. Dá com uma mão, tira com outra. Melhorar isso seria um próximo passo para melhorar a autonomia.
Mudar isso implica projeto de lei, não?
Sim, porque precisa de alteração constitucional.
No atual cenário isso é muito complicado, não?
Sem dúvida.
Em saneamento, a ANA (Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico) tem um desafio especial, de padronização do novo marco regulatório, o que também servirá para agências subnacionais. Como está isso?
Há um claro atraso na área. Em pleno século XXI, há cidades no Norte e Nordeste com 10% a 20% de saneamento. A cada um real aplicado em saneamento, economiza-se de seis a oito reais em saúde. Para que o novo marco seja bem aproveitado, é preciso contribuir para a reestruturação da ANA.
Ela recebeu apenas 16 técnicos dos 40 pedidos para trabalhar na estrutura concebida pelo novo marco regulatório, enquanto não houvesse concurso público de contratação de funcionários. Não houve aprovação de concurso em 2021. Não deve haver neste ano. Havia uma previsão de criação de oito normas de referência em 2022. Esse número fica sob ameaça. Isso é preocupante e isso poderá ter impacto sobre a meta de universalizar os serviços de água e esgoto até 2033, como prevê o novo marco.
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ANEEL VOTARÁ EDITAL DO LEILÃO DE ENERGIA NOVA A-4

Gabriel Tabatcheik, para a Agência iNFRA

A diretoria da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) vai apreciar a proposta de edital do Leilão de Energia Nova “A-4” (Leilão 3/2022), destinado a contratar energia elétrica proveniente de novos empreendimentos de geração. Com relatoria da diretora Elisa Bastos Silva, o tema é o destaque da pauta da reunião pública ordinária da diretoria, que tem início às 9h desta terça-feira (26).
O colegiado avaliará também a segunda fase da Consulta Pública 37/2020. A referida consulta tem como objeto o aprimoramento de duas matérias: o MCSDEN A-0 (Mecanismo de Compensação de Sobras e Déficits de Energia Nova) e a Resolução Normativa 453/2011, a qual estabelece critérios para cálculo do montante de exposição ou sobrecontratação involuntária. A relatoria é do diretor Hélvio Guerra.
Está pautado também o processo sobre contrato de operação de crédito com base na Resolução Normativa 1.008/2022 – que estabelece os critérios e os procedimentos para gestão da Conta Escassez Hídrica – e no Decreto 10.939/2022 – que define procedimento especial para consultas públicas. A relatoria é do diretor Sandoval Feitosa Neto.
Destaque para o resultado da Consulta Pública 81/2021 sobre o orçamento e quotas anuais da CDE (Conta de Desenvolvimentos Energético) de 2022; para o processo que definirá parcela da RAP (Receita Anual Permitida) voltada a reforços em instalações de transmissão da Eletronorte; e para consulta pública sobre a regulação do uso fundiário no entorno de subestações de rede básica. A relatoria do primeiro processo é do diretor Hélvio Guerra. Os demais são relatados pelo diretor Efrain Pereira da Cruz.
Os diretores também vão deliberar sobre o reajuste tarifário anual da Celpe (Companhia Energética de Pernambuco) e da Equatorial Alagoas Distribuidora de Energia, com relatorias dos diretores Sandoval Feitosa Neto e Hélvio Guerra, respectivamente.
No bloco da pauta, há um processo com pedido de medida cautelar interposto pela Eletronorte com vistas à suspensão dos efeitos dos Despachos 3.205/2020 e 2.710/2021, que tratam do reconhecimento dos investimentos referentes ao P&D (Projeto de Gestão de Pesquisa e Desenvolvimento) da empresa. A relatoria é da diretora Elisa Bastos Silva.
Sessões plenárias
O Congresso Nacional e a Câmara dos Deputados não divulgaram o agendamento de sessões plenárias até o fechamento desta edição. Acesse o portal de agendas de cada instituição aqui e aqui, respectivamente.
Senado
O Senado Federal realizará sessão deliberativa nesta terça-feira (26), às 16h, mas a pauta não traz matérias de interesse ao setor de infraestrutura. A pauta está disponível neste link.
A CTFC (Comissão de Transparência, Governança, Fiscalização e Controle e Defesa do Consumidor) do Senado Federal realizará reunião deliberativa extraordinária semipresencial nesta terça-feira (26), às 14h30. Em pauta, o REQ 13/2022, que requer a realização de audiência pública para que sejam prestados esclarecimentos sobre o percentual do reajuste tarifário anual nas contas de energia elétrica.
A comissão discutirá também o PL 3.614/2019, que determina que as concessionárias de serviços públicos ofereçam aos seus usuários a opção de inclusão, nas faturas para cobrança, de nome de cônjuge, companheiro ou outra pessoa, para efeito de comprovação de residência.
Na quarta-feira (27), às 8h30, a CMA (Comissão de Meio Ambiente) discutirá o PL 4.603/2021, que incentiva a recuperação energética como forma de destinação e disposição ambientalmente adequada de resíduos sólidos e de rejeitos. O tema é o destaque da pauta da reunião.
A CI (Comissão de Serviços de Infraestrutura) agendou para às 10h desta quarta-feira (27) audiência pública acerca do reajuste tarifário e tarifas de uso do sistema de distribuição praticados pela Energisa Mato Grosso Distribuidora de Energia S/A neste ano. A lista de convidados pode ser acessada aqui. 
TCU
O TCU (Tribunal de Contas da União) realizará sessão plenária às 14h30 desta quarta-feira (27). O destaque da pauta é a solicitação do Congresso Nacional em que se requer informações sobre as providências que estão sendo tomadas pelo tribunal acerca da política de preços de combustíveis da Petrobras. A relatoria é do ministro Walton Alencar.
O mesmo ministro relata um pedido de reexame contra decisão contida em acórdão acerca de irregularidades envolvendo a Usina Termonuclear de Angra 3. A matéria é de interesse da Eletrobras, da Engevix Engenharia e de outros.
Por fim, a corte abordará um relatório de auditoria para verificar a conformidade do procedimento de contratação de FPSO (Floating Production Storage and Offloading) do campo de Búzios em relação à sistemática de investimentos da Petrobras. A relatoria é do ministro Bruno Dantas.
Tribunais superiores
A 3ª seção do STJ (Superior Tribunal de Justiça) julgará o Rcl 42842, no qual Renato Duque, ex-diretor de serviços da Petrobras e condenado no âmbito da Operação Lava Jato, contesta decisão que indeferiu seu pedido de revisão criminal. O tema é o único destaque para o setor nas sessões de julgamento da 1ª a 3ª seções, que reúnem-se às 14h desta quarta-feira (27). Acesse as pautas aqui.
Um dia antes, na terça-feira (26), às 14h, o tribunal agendou sessões de julgamento das 1ª a 6ª turmas. Não há itens de destaque na pauta.
O mesmo ocorre com o STF (Supremo Tribunal Federal). A corte agendou sessões plenárias para esta semana, mas não há matérias de interesse para o setor. Acesse as pautas do STF aqui – quarta-feira (27) e quinta-feira (28). O horário de ambas as sessões é o mesmo: às 14h de cada dia.
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Produção independente - Portaria 642 do Ministério de Minas e Energia alterou a Portaria 559/2021, que trata do regime de concessão das usinas para produção independente de energia elétrica.
Segurança da informação - Portaria 643 do Ministério de Minas e Energia instituiu o Comitê de Segurança da Informação do Ministério de Minas e Energia.
SIN - Resolução Normativa 1.014 da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) estabeleceu requisitos e procedimentos complementares atinentes à obtenção e à manutenção de autorização para comercializar energia elétrica no Sistema Interligado Nacional.
CCC - Resolução Normativa 1.016 da ANEEL estabeleceu as regras para o planejamento, formação, processamento e gerenciamento das parcelas Carvão Mineral e CCC (Conta de Consumo de Combustíveis), associadas à CDE (Conta de Desenvolvimento Energético). 
ONS - Resolução Normativa 1.017 da ANEEL autorizou o ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico) a executar as atividades de coordenação e controle da operação da geração e transmissão de energia elétrica nos sistemas interligados, estabeleceu critérios para o ONS desempenhar as atividades de gestão orçamentária e aprovou o seu plano de contas.
Autorizações - A ANEEL autorizou a Açucena Solar Energia Ltda a implantar UFVs em Arinos (MG); a SPIC Brasil Energia Participações S/A, em São Simão (GO); e a Ventos de São Zacarias 01 Energias Renováveis S/A a implantar EOLs em Simões (PI).
Geração - A ANEEL liberou a unidade geradora UG1, de 20 MW de capacidade instalada, referente à modernização da UTE Figueira, em Figueira (PR). 
Relatório - A Pré-Sal Petróleo S/A divulgou seu relatório de administração do ano de 2021. 
Substituta - Symone Christine de Santana Araújo foi designada para substituir o diretor-geral da ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis), por seis meses, correspondentes ao período de 25 de abril a 25 de outubro de 2022, durante as suas ausências, afastamentos e impedimentos.
Geoinformação - Portaria 280 do ICMBio (Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade) aprovou o regimento interno do Comitê de Geoinformação para acompanhamento e implementação da Política de Geoinformação do órgão.
Regimento - Resolução 1 do Comitê Interministerial Sobre a Mudança do Clima e o Crescimento Verde aprovou o regimento interno.
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Bento Albuquerque - O ministro de Minas e Energia cumpre despachos internos, às 8h30, no Rio de Janeiro.
 
Jair Bolsonaro - O presidente da República viaja a Ribeirão Preto (SP), onde participa da cerimônia de abertura da 27º Agrishow - Feira Internacional de Tecnologia Agrícola em Ação, às 10h. Mais tarde, já em Brasília (DF), reúne-se com o ministro-chefe da Casa Civil, Ciro Nogueira, às 14h30; com o subchefe para assuntos jurídicos da Secretaria-Geral da Presidência da República, Pedro Cesar Sousa, às 15h; e com o ministro dos Negócios Estrangeiros da Turquia, Mevlüt Çavusoglu, às 16h. Em seguida, participa de cerimônia alusiva ao Diagnóstico Precoce da FOP (Fibrodisplasia Ossificante Progressiva), às 17h.
 
Paulo Guedes - O ministro da Economia cumpre despachos com a secretária especial de Produtividade e Competitividade, Daniella Marques, às 10h. Em seguida, tem reunião com o procurador-geral da Fazenda Nacional, Ricardo Soriano, às 11h, e com secretários da pasta durante a tarde.
 
Rodolfo Saboia - O diretor-geral da ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) reúne-se com o diretor-presidente da ANS (Agência Nacional de Saúde Suplementar), Paulo Roberto Vanderlei Filho, por videoconferência, às 11h, e com o secretário nacional do Consumidor (Senacon), Rodrigo Roca, às 15h.
Rodrigo Limp - O presidente da Eletrobras participa de reunião da diretoria-executiva da empresa, às 9h.
 
Infraestrutura e Desenvolvimento - Será realizada, às 9h30, a 2ª edição do Fórum Brasileiro de Infraestrutura e Desenvolvimento, promovido por GCSM (Global Council of Sustainability and Marketing), Infra Women Brasil e Fórum das Américas. Participam do encontro especialistas e empresários dos setores de infraestrutura de transportes, energia, saneamento básico, óleo e gás, logística, entre outros temas pertinentes ao setor. Entre os convidados, estão Martha Seillier (SPPI), André Pepitone (ANEEL), Heloisa Borges (EPE), Agnes da Costa (MME), governadores de São Paulo e Minas Gerais, entre outros. O evento será online. A programação completa está aqui.
 
2W Day 2022 - A 2W Energia realiza, às 13h30, o "2W Day 2022: o futuro mais verde começa hoje". O evento será no Hotel Pullman São Paulo, dividido em dois painéis: "A portabilidade da energia: O PL 414", com participação do deputado federal Danilo Forte (União-CE), Roseane Santos (CCEE) e Rodrigo Ferreira (Abraceel); e "A abertura do mercado de energia e a experiência internacional", com Alexandre Viana (Thymos Consultoria) e Guilherme Castro (Octopus Energy). Saiba mais neste link.
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Eletrobras - O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, confirmou nessa sexta-feira (22) que o cronograma de capitalização da Eletrobras foi alterado com a decisão do TCU (Tribunal de Contas da União) e agora a oferta de ações será realizada em junho ou início de julho.
Previsão de carga - A carga no SIN (Sistema Interligado Nacional) deve ter um avanço de 0,1% em abril deste ano, com expectativa de que chegue a 68.952 MW (megawatts) médios. Segundo boletim do ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico), referente à semana operativa de 23 a 29 de abril, o subsistema Sudeste/Centro-Oeste deve ter alta de 2,7%, chegando a 40.782 MW médios, seguido pelo Nordeste (11.303 MWmed), com alta de 1%. Já o subsistema Norte deve ter recuo de 3,7% e 5.812 MWmed, ainda devido à redução parcial da carga contratada por um consumidor do mercado livre. O Sul deve ter recuo de 7,6%, ficando com 11.054 MWmed.
 
Custo da operação - De acordo com o boletim do ONS, o CMO (Custo Marginal de Operação) ficará equiparado no Sul e Sudeste/Centro-Oeste, em R$ 32,22/MWh, um aumento de 20,09% nos dois subsistemas. Por sua vez, os subsistemas Nordeste e Norte continuam zerados pela décima quarta semana consecutiva. A íntegra do relatório está disponível aqui.
 
Reservatórios e afluências - Ainda de acordo com o ONS, as afluências da região Sul devem chegar a 145% da MLT (Média de Longo Termo) até o fim de abril. No Norte, a estimativa é de que atinjam 105% da média. No subsistema Sudeste/Centro-Oeste, chegarão a 75% da MLT, enquanto no Nordeste chegará a 65% da média. O volume dos reservatórios deve chegar ao fim do mês com capacidade de 99,7% no Norte; 97,2% no Nordeste; de 67,3% no Sudeste/Centro-Oeste; e de 59,6% no Sul.
 
Consumo de energia elétrica - O consumo de energia elétrica do Brasil aumentou em 0,9% no primeiro trimestre de 2022, quando comparado ao mesmo período do ano anterior. De acordo com dados divulgados pelo CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica), no período, o consumo médio foi de 68.095 MW (megawatts) médios. O Ambiente de Contratação Livre foi responsável por 23.298 MW médios, 5,5% a mais que o obtido em 2021. Já o Ambiente de Contratação Regulada recuou 1,4%, com um consumo de 44.796 MW médios.
 
Indústrias química e de celulose - Levantamento da CCEE mostrou que o setor químico utilizou 2.370 megawatts médios de energia elétrica em março, volume 8% maior em relação ao mesmo período de 2021. Já o segmento de madeira, papel e celulose demandou 1.572 megawatts médios, volume 16% maior na mesma comparação. De acordo com a câmara de comercialização, a guerra na Ucrânia foi determinante para os resultados, uma vez que provocou uma maior demanda pelas commodities brasileiras.
 
Convênio MME e CCEE - O Ministério de Minas e Energia e a CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) firmaram convênio para investir R$ 33,6 milhões na realização de estudos e projetos voltados ao desenvolvimento do setor elétrico. O acordo prevê a realização de quatro projetos envolvendo consultorias, estudos e serviços técnicos destinados a reforçar a capacidade de monitoramento e controle do setor de energia. Saiba mais neste link.
 
Fact Sheet EPE - A EPE (Empresa de Pesquisa Energética) publicou o documento "Fact Sheet: mostrando conceitos de eficiência energética". Acesse neste link.
 
Tomada de subsídios - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) abriu, na última quarta-feira (20), a Tomada de Subsídios 06/2022 para discutir o aprimoramento de procedimentos e contratações dos leilões de geração e de transmissão de energia elétrica. As contribuições podem ser feitas até o dia 20 de junho, neste link.
 
Produção de petróleo - A média diária de produção de petróleo em regime de partilha foi de 466 mil bpd (barris por dia) em fevereiro deste ano. Do total, a maior parte veio de Búzios (406 mil bpd), seguida da Área de Desenvolvimento de Mero (48 mil bpd), Entorno de Sapinhoá (7 mil bpd) e de Tartaruga Verde Sudoeste (5 mil bpd). No mês, a União teve direito a 17 mil bpd, o mesmo volume do mês anterior. Os dados são do Boletim Mensal de Partilha de Produção divulgado pela Pré-Sal Petróleo.
 
Gás natural - De acordo com boletim da Pré-Sal Petróleo, a produção total de gás natural foi de 945 mil m³/dia (metros cúbicos por dia) em fevereiro, um aumento de 12% em relação ao mês anterior, devido à normalização da operação em Búzios. Desse montante, 739 mil m³/dia correspondem à produção em Búzios, 172 mil m³/dia em Entorno de Sapinhoá e 34 mil m³/dia em Tartaruga Verde Sudoeste. A União teve direito a 113 mil m³/dia. A íntegra do boletim está neste link.
 
Venda de ativos - A Petrobras concluiu, na última quarta-feira (20), a venda da totalidade de sua participação na exploração e produção de ativos na Bacia do Paraná à empresa Ubuntu Engenharia e Serviços Ltda, mediante pagamento de US$ 6,3 mil para a Petrobras. O valor recebido se soma ao montante de R$ 56,7 mil pagos à empresa na assinatura dos contratos de venda. Saiba mais neste link.
 
Campo de Roncador - A Petrobras e a Equinor iniciaram a produção dos dois primeiros poços do projeto de recuperação avançada de petróleo no campo de Roncador, na Bacia de Campos. A Petrobras detém 75% da operação do campo. A Equinor detém 25% de participação, atuando como parceria estratégica.
 
Revendas de GLP - A ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) informou, na última quarta-feira (20), que o sistema Revenda GLP, utilizado para consulta da situação cadastral de revendas de GLP (gás de cozinha), foi substituído pelo sistema CPL. Segundo a agência reguladora, a migração foi feita por motivos de segurança. Saiba mais neste link.
 
Usinas solares - A Voltalia informou, na última terça-feira (19), que suas usinas solares Serra do Mel 1 e 2 começaram a produzir seus primeiros megawatts. Juntas, as plantas somam 320 MW de capacidade instalada, que será capaz de atender cerca de 400 mil residências.
 
Energia eólica no Chile - A Atlas Renewable Energy assinou, na última quarta-feira (20), seu primeiro contrato de compra de energia eólica no Chile, fornecido à Enel Generación Chile, num volume de 1,3 TWh/ano. A carteira de projetos eólicos, denominada "Alpaca", consiste em três usinas eólicas que devem estar operacionais até 2025. As usinas serão instaladas nas regiões de Maule, La Araucanía e Los Lagos. O investimento será de US$ 500 milhões.
 
Pesquisa e desenvolvimento - A Norte Energia lançou chamada externa para seleção de projetos de pesquisa e desenvolvimento em treze temáticas. Empresas, universidades e startups interessadas em participar do processo, podem se inscrever até o dia 27 de maio. Saiba mais neste link.
 
Assembleia da Light - A Light marcou para o dia 27 de abril, às 11h, assembleia geral ordinária e extraordinária. Acesse aqui a pauta.
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Acordo de acionistas pode pôr em xeque controle diluído na Eletrobras
Analistas citam exemplo da Vale, que privatizada, passou a ser gerida por grupo com participação da União. (Folha de S.Paulo)
______________________________
Térmicas incluídas na lei de privatização da Eletrobras terão custo de R$ 52 bi, com impacto na conta de luz
Valor considera só operação das usinas, impostas pelo Congresso como condição para venda da estatal, prevê EPE. Haverá gasto extra com gasodutos. (O Globo)
______________________________
A saga da Eletrobras
Batalha política em torno da privatização da empresa não parece encerrada no TCU. (Folha de S.Paulo – editorial)
______________________________
Ciclo de alta atrai novos gigantes para a mineração
Cosan, de Rubens Ometto, e J&F Investimentos, holding da família Batista, pretendem se tornar players relevantes no setor. (Valor)
______________________________
Intelbras vai contra a maré e ‘voa’ na B3 após IPO
Ao contrário de outras empresas de tecnologia, companhia vê ações subirem 90% em um ano; aposta no setor de energia solar e no 5G são diferenciais. (Estadão)
______________________________
Brasil é 4.º país que mais cresceu na fonte solar em 2021
País adicionou 5,7 GW de capacidade a partir de usinas de geração solar. (Estadão, domingo)
______________________________
Banco Mundial teme que choque no setor de energia ‘perdure em 2023’
David Malpass, presidente do BM, ainda mencionou problemas no setor de fertilizantes. (Estadão – E-Investidor, domingo)
______________________________
Setores de sucesso
Apesar do cenário econômico desafiador, alguns setores têm registrado resultados animadores e elevado projeções. (Estadão – Celso Ming, domingo)
______________________________
A saída para a dívida de R$ 18 bi da Santo Antônio Energia
Estão previstos anúncios relevantes por parte da empresa em relação ao seu endividamento. (O Globo – Lauro Jardim, domingo)
______________________________
O desmonte da regulação
PEC casuísta quer enfraquecer o desenho do Estado. (Folha de S.Paulo – artigo, domingo)
______________________________
Privatização da Eletrobras será realizada até julho, diz Bento Albuquerque
TCU adiou a decisão final em 20 dias; venda de ações da companhia está entre as principais prioridades de Paulo Guedes. (Folha de S.Paulo, Estadão; sábado)
______________________________
Consumo de energia tem alta de 0,9% no trimestre
O mês de março foi o que mais puxou o aumento trimestral, refletindo o maior nível da atividade econômica interna do país. (Estadão, sábado)
______________________________
Haja desafios
O governo é um desastre. Não tem política de energia (exceto trocar presidentes da Petrobras) e não faz ideia de como retomar o crescimento. (O Globo – artigo, sábado)
______________________________
Governo e Eletrobras refazem cronograma de privatização e veem eleições como desafio
Integrantes do Executivo e da empresa buscam manter otimismo com venda até agosto, mas temem turbulência no mercado. (Folha de S.Paulo, sexta-feira)
______________________________
BID Energy compra Dcelt e entra em distribuição de energia
Comercializadora diversifica atuação e estuda também o segmento de transmissão de energia. (Valor)
______________________________
Contas oclusas do setor elétrico
Com grande variância das vazões, o risco teria de ser coletivo, mas foi individualizado. (Valor – artigo, sexta-feira)
______________________________
CSN vai testar tecnologia à base de hidrogênio verde
É a primeira aplicação da UC3 numa usina siderúrgica, buscando reduzir consumo de combustíveis fósseis e emissão de CO2 na natureza. (Valor, sexta-feira)
______________________________
"Não se justifica o barril de petróleo acima de US$ 100", diz sócio da gestora Atmosphere
Após explosão de preços, no longo prazo tendência é de acomodação, afirma Felipe Mattar, que já foi estrategista do banco Goldman Sachs. (Estadão, sexta-feira)
______________________________
Se UE barrar energia russa, impacto será global, diz Yellen
Secretária do Tesouro dos EUA pede cautela à UE, que discute possível embargo ao petróleo e ao gás da Rússia. Yellen diz que preço do petróleo poderia disparar e prejudicar o mundo todo. (Valor, sexta-feira)
______________________________
Julgamento sobre privatização da Eletrobras é suspenso por 20 dias no TCU
Ministro Vital do Rêgo pediu vista; parte da corte tentou, em vão, reduzir prazo para sete dias. (Folha de S.Paulo, O Globo, Estadão; quinta-feira)
______________________________
Relator da Eletrobras no TCU desiste de mecanismo de reestatização
Mecanismo foi chamado de 'cláusula anti-Lula'; julgamento foi suspenso por 20 dias. (Folha de S.Paulo, quinta-feira)
______________________________
Com revés no TCU, governo vê ‘janela’ de venda da Eletrobras até agosto
Comando da Eletrobras avalia que agosto seria nova ‘data limite’ para oferta de ações no mercado. (Estadão, quinta-feira)
______________________________
Eletrobras: Por que a privatização, travada no TCU, é tão importante para o governo Bolsonaro
Clima eleitoral torna mais urgente para o governo eleito como a bandeira do Estado mínimo vender ao menos uma grande estatal. (O Globo, quinta-feira)
______________________________
Numa visão realista, privatização da Eletrobras não deve sair em 2022; leia análise
Aceitar esse entendimento é difícil para o governo, porque significa dupla derrota: o Tesouro não terá o reforço de caixa esperado e a campanha à reeleição de Bolsonaro seguirá sem uma grande privatização para chamar de sua. (Estadão – artigo, quinta-feira)
______________________________
Weg começa a produzir baterias para veículos elétricos
Multinacional brasileira começa a fornecer 'packs' para veículos pesados; mercado de carregadores atrai mais investimentos no País, como o da startup Power2Go, focada em condomínios. (Estadão, quinta-feira)
______________________________
Bateria elétrica ou hidrogênio? O dilema dos fabricantes de caminhões para o substituto do diesel
Escolha das empresas ajuda a determinar quem domina o setor de transporte por caminhões na era dos veículos elétricos e quem acaba desperdiçando bilhões de dólares. (Estadão, quinta-feira)
______________________________
A cruzada farsesca da gasolina barata
Bolsonaristas agora culpam o cartel da Opep pela alta dos combustíveis, cujos efeitos o governo é incapaz de enfrentar. (Estadão – editorial, quinta-feira)
______________________________
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